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ABSTRACT 

Capture and identification of the fruit~lies 
in the vicinity of Curitiba and Irati, Paraná 

From September 1975 to January 1976 species of Diptera 
(TeP.hritidae and Lonchaeidae), occurring on trees orchards, were 
sampled. Four peach orchards were chosen: Araucária, Campo Largo, 
Mandirituba and Piraquara, in area of Curitiba, and one of Irati. 
During the period, 64793 dipterous were collected belong ing main 
ly to the families Calliphoridae and Sarcophagidae. Only 0 . 23% of 
the total are Têphritidae, and 7.13% are Lonchaeidae. These di.f_ 
terous species collected, 21 were identified and the main are A 
nastrepha fraterculus , Ceratitis aapitata, and the most abundant 
dipterous species were: Lonahaea bliedemanni (63.24%) ; Lonahaea a 
culeata ( 11.88%); L. chalybea (7 .53%); A. fraterculus (5.90%); C~ 
capitata (3.92%). Toe main species obtained in laboratory from at 
tacked peach fruits were: A. fra t eraulus ; C. capitata; L. chali 
bea ; L. sp. and N. n.sp. Fehn 1, being predominant the first one. 
These species were most abundant in late rippering varieties of 
peach tree (canning peach). 
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Statistically, the climat ic conditions had a influence on 
the number of Diptera, Tephri tida e and Lonchaeidae collected . The 
influence were minimum temperature and precipitation for Digtera; 
medium temperature, precipitation and wind speed for Tephritidae . 
In the number of Lonchaeidae , the influences were medium temper 
ature , relative bumidity , precipitation and wind speed. -

The irregularity of the weather during 1975 was very im 
portant in the reduction of fruitflies of the Tephritidae family-;
mainly dueto low temperatures, snow and frost. 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento da fruticultura de cl ima temperado no 
Estado do Paraná , envolveu a necessidade de pesquisar qualquer an 
gulo ou aspecto agronômico dessa cultura . 

Como um dos fatores limitantes para obtenção de uma produ 
cão a altura da exportação e do consumo interno "in natura", fig;:;
ra o problema entomológico através do dano causado pelos inse tos 
aos frutos, principalmente o ocasionado pelas chamadas moscas das 
frutas, cuja capacidade de invasão nos pomares possibilita um ata 
que a diversas frute iras. -

De acordo com SOUTHWOOD ( 1966) e SILVEIRA NETO 
( 1976), a coleta de remoção por armadilha é bas tante comum 
no caso de frascos caça-moscas. 

e t alii 
como 

Segundo RUFFINELLI ( 196 7), Anastrepha fmterculus (Wiede 
man, 1830) é nativa do Brasil e constatada em toda a América do 
Sul , sendo conhecida como "mosca sul-americana". No Brasil, ocor 
re provavelmente em todos os Estados (GONÇALVES, 1967) . SILVA et 
alii ( 1968) cita sua distribuição nos Estados do Amazonas, Bahia, 
Guanabara, Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa 
Catarina e Rio Grande do Su l . VELLOZO et alii (1953) constataram-
-na em Curitiba, Paraná. 

Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) é denominada vulgar 
mente "mosca do Mediterrâneo" por atacar fruteiras que rodeiam o 
mar Mediterrâneo . SILVA et alii (1968) mencionam esta espécie nos 
Estados da Bahia, Guanabara , Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Como pragas do pessegueiro, as principais espécies 
cas das frutas são: A. froterculus C. capitata (COSTA 
1934; PUZZI & ORLANDO, 1965; GONÇALVES, 1967; RUFFINELLI, 
SILVA et alii, 1968; FEHN, 1973 e ORLANDO & SAMPAIO , 1973) . 

de mos 
LIMA-;-
1967; 

Anastrepha grondis (Macquar t , 1845) , mosca da abóbora, 
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já foi encontrada no Brasil (COSTA LIMA, 1934 e FOOTE, 1967) e, s~ 
gundo SILVA et alii (1968) tem a seguinte distribuição: Bahia, Ma 
to Grosso, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São 
Paulo. 

Anastrepha pseudoparallela (Loew, 1873), intitulada com~ 
mente mosca do maracujá, tem sua origem no Brasil (FOOTE, 1967) . 
Sua distribuição (SILVA et alii , 1968) se dá na Guanabara, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

Anastrepha serpentina (Wiedemann, 1830), a "mosca do sapo 
ti", como é vulgarmente denominada, é citada por Frogatt, em COS 
LIMA (1934) como praga das frutas no Brasil. Esta espécie tem sua 
distribuição nos Estados de Alagoas, Amazonas, Bahia, Guanabara, 
Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo (SILVA et alii, 1968). 

Hexachaeta major (Macquart, 184 7) é citada por FOOTE ( 196 7) 
como originária do Brasil e, segundo SILVA e t alii (1968) se dis 
tribui pela Bahia e São Paulo . 

Pseudeutreta anteapicalis Hendel, 1914 é ref erida por FOO 
TE (1967) no Brasil (Rio Grande do Sul) e Rhagoletis f erruginea 
Hendel, 1927, também possivelmente em Santa Cruz. 

Na família Lonchaeidae , o gênero Dasiops Rondani ·é citado 
na literatura brasileira (SILVA et alii, 1968) com distribuição 
no Rio de Janeiro; como espécies desse gênero (McALPINE, 1977), n~ 
ma revisão de Lonchaeidae- Neotropical, c ita Dasiops bakeri Mal 
loch, 1920 e D. r>ugifrons Hennig, 1948. 

Como pragas secundárias do pessegueiro no Brasil, na famí 
lia Lonchae idae , estão os gêneros Lonchaea com várias espécies e 
Silba, com S. pendula (Bezzi, 1919), cujas l a rvas atacam os fru 
tos já infestados por moscas das frutas ou outros insetos (SILVA 
et alii, 1968). 

BLANCHARD (1948) numa sinopse dos lonqueídeos da Argenti 
na, menciona L. aculeata Bezzi, 1910. SILVA et alii (1968) mene io 
nam L. wiedemanni Towsend, 1895 com distribuição na Guanabara. -

PARRA & GALLO (1975) estudaram os efeitos dos fatores fí 
sicos ambientais na flutuação da população de C. capitata em ca 
fé, tendo constatado uma correlação do número de insetos coleta 
dos com as temperaturas média e mínima, não havendo correlação 
com a temperatura máxima, a precipitação pluvial, a umidade rela 
tiva do ar e o vento. PUZZI & ORLANDO (1965) em estudo semelhante 
com A. froterculus, comprovaram que fatores físicos (temperatura, 
umidade e precipitação) não mostraram ter influência. 

Ainda no caso da influência do vento, VERGANI (1952) e RUF 
FINELLI (1967) num estudo ecológico das espécies A. froteculus e 
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C. aapitata, encontraram influência positiva do mesmo para o des 
locamento desses tefritídeos, o mesmo acontecendo com estudos fei 
tos por ORLANDO & SAMPAIO (1973). Quanto aos fatores temperatura 
e umidade, BATEMAN (1972) informa que eles fazem parte do sistema 
de vida dos tefritídeos. 

Num estudo da bioecologia dos tefritídeos, WILLIE (1943) 
e RUFFINELLI (1967) citam a importância da diapausa para a pupa 
do inverno poder sobreviver; TEMPLADO (1957) e BOHM ( 1958) citam 
que invernos severos reduzem o número da praga na estação segui~ 
te. 

Tendo em vista a importância que a fruticultura pode vir 
a t er para o Paraná e para o Brasil realizamos a coleta e o r eco 
nhecimento das moscas das frutas que ocorrem na área metropolita 
na de Curitiba e região de Irati. -

MATERIAL E fmTODOS 

No período de setembro de 1975 a janeiro de 1976, foram 
instalados experimentos em cinco municípios do Estado do Paraná, 
sendo quatro na área metropolitana de Curitiba e um na região de 
Irati, para a realização deste levantamento. Estes experimentos 
permitiram obtenção de dados quantitativos das moscas das frutas 
em pomares basicamente de pessegueiros. Os l ocais escolhidos para 
realização deste levantamento foram: Araucária, Campo Largo, Man 
dirituba,situados na região metropolitana de Curitiba e Irati, na 
região de Irati. 

O levantamento das populações das moscas das frutas foi 
feito utilizando f rascos caça-moscas tipo Valenciano, com iscas~ 
trativas. O material atraído nos frascos, com capacidade de 150 cc 
de solução, era coletado semanalmente e novas armadilhas eram co 
l ocadas . Os frascos foram colocados nos pessegueiros sempre a uma 
altura entre 1,60 e 1,80 m, no lado norte do pomar (PLANES - GAR 
CIA , 1959). 

O período de colocação das armadilhas foi desde o fim da 
floração, início da frutificação, até a colheita dos frutos. A 
instalação das iscas, tão cedo , teve o objetivo de não perder o 
registro da presença das prime iras moscas nos pomares. 

A maioria das iscas atrativas foram usadas à base de subs 
tâncias alimentares devido a grande atração que exercem nos inse 
tos (McPHAIL, 1939; LAMDAM, 1951; STEINER, 1952; STEINER, 1955 e 
LOPEZ & CHAMBERS, 1959) . 

Em Araucária, Mandirituba e Piraquara foi usada como isca 
atrativa a solução de melado à 7% (ORLANDO et aiii , 1965). Em Cam 
po Largo além de solução de me lado, foram usadas suco de pes 
sego ã 10% (FEHN, 1973), hidrolizado de proteína de milho à 17. 
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(seca: STEINER, 1952 e STEINER, 1955) e hormônio sexual "trimedlu 
r e" à 0 ,2%, seletivo para C. aapitata (FEHN , 1973 e GIANOTTI & o! 
LA.NDO , 1975). 

As soluções com iscas atrativas, colocadas nos frascos ca 
ça-moscas levavam duas gotas de água sanitária, solução de hipo 
c l orito de sódio com 5,2% de clor o ativo, com a finalidade de a 
tuar como agente molhante, par a facil i tar que as asas das moscas 
se molhassem rapidamente. 

O hidrolisado de proteína à 1%, num total de 1,5 cc por 
frase.o, e ra aplicado com aplicador es de inj eção descartáveis , nas 
paredes do f r asco , girando- o até que todo o produto ficasse bem 
distribuído e seco nas suas paredes . O suco de pêssego natural 
foi usado em solução aquosa e do mesmo modo do melado, somente 
mais concentrado . 

O hormônio sexual "t r imedlure" foi utilizado na concentra 
ção de 0 , 2% . Par a colocar o " trimedlµre" nos frascos, foi ut i liza 
da a parte de vidro de conta- gotas comuns. Para tapar os frascos 
caça- moscas , foram usadas rolhas de borracha, nas qua i s foram Eei 
tos buracos com o mesmo diâmetro do vidro do conta-gotas. Na pon 
ta do conta-gotas foi enrola do um pedaço de algodão, ficando o mes 
mo com aparência de cotonetes. A quantidade de "trimedlure" por 
frasco era colocada através da abertura superior do conta - gotas, 
por intermédio de aplicadores de injeção descartáveis e estes de 
pois fixados na rolha de borracha . Na armadilha foram colocados 
150 cc de água com duas gotas de água sanitária. Cada quinze dias 
era trocado o a l godão com "trimedlure" por ou tro novo , com nova 
dose. 

O número de armadilhas variou de lugar para lugar, t endo 
tido em Araucária a densidade de 16/ha; Campo Largo 7,648/ha; Man 
dirituba 21, 164/ha; Piraquara 76,190/ha e lrati 94,117/ha. -

Nos municípios citados, foram coletados pêssegos que apr e 
sentavam um possível sinal de ataque , trazendo-os para o laboratÕ 
rio para a ob t enção de adultos . 

Material obtido 
Todos os dÍpteros cole tados nos c inco municípios e os ob 

tidos em laboratório foram contados, sendo anotados em fichas os 
dados do material r eferente ao : número total de Diptera; numero 
total de Tephri t i dae e número total de Lonchaeidae. 

Dados meteorológicos 
Dada a importância dos f atores climáticos na bioecologia 

das moscas das frutas , foram coleta dos os dados r eferentes as tem 
peraturas máxima, mínima e média, a umidade relativa do ar, a pr~ 
c ipi tação e a velocidade do vento. 
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Identificação por especialistas das moscas das frutas coletadas 
DOS ~se criadas em pêsse&os DO laboratório 

Tephritidae: George C. Steyskal e R.H. Foote, USA; B.H. Cogan, 
Inglaterra, Roberto A. Zucchi, Piracicaba. 
Lonchaeidae: J.F . McAlpine, Canadá e K.M. Harris, Inglaterra. 

Avaliação dos dados obtidos 
Freqüência relativa, nos cinco mun1c1p1os, da população de Di.e_ 
tera, Tephritidae e Lonchaeidae, r epresentada. na forma de gráfi 
cos de setores em porcentagem (SILVEIRA NETO et alii, 1976); 
Anális.e de- regressão linear múltipla para selecionar as varia 
veis climãticas que tem efeito significativo sobre a variável 
dependente, isto é, sobre o total de indivíduos Diptera, Tephrí 
tidade e Loachaeidae (SILVEIRA Jr. & ZONTA, 1977); -
Quadro das normais climatológicas de Curitiba de 30 anos de tem 
peraturas máxima, mfn~ma e média; umidade relativa e precipit~ 
ção e dos mesmos fatores no ano de 1975; 
Quadro com os dados das cultivares mais atacadas pelas moscas 
das frutas . 

Foi utilizado para a análise d.e regressao linear múlti 
pla, o computador IBM 1130 do Núcleo de Processamento de Dados do 
Instituto de Física e Matemática e Análise, do Depar tamento de Ma 

temática e Estatística da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). 

RESULTADOS 

AKJSTRAGEK 

. Distribuição do total de indivíduos coletados: 
Foram capturados 64.793 insetos (Quadro 1) da ordem Dipte 

ra, nas áreas estudadas, pertencentes às famílias Tephritidae~ 
Lonchaeidae , Otitidae, Drosophilidae, Rhinotor idae , Lauxaniidae , 
Anthomyiidae, Muscidae, Calliphoridae e Sarcophagidae. A maioria 
dos dÍpteros capturados pertenciam às famílias Ca ll iphoridae e 
Sarcophagidae • . 

No Quadro 1 está mencionado o total de dÍpteros coletados, 
dos quais foram separados os exemplares pertencentes às famílias 
Tephritidae e Lonchaeidae, os únicos que interessavam a este t r a 
balho . 

. Espêcies identificadas: 
Nas amostragens rea lizadas durante a pesquisa, foram cole 

tados 4.774 exemplares (Quadro 1) de Diptera pertencentes às fami 
lias Tephritidae e Lonchaeidae , e foram identificados todos ( 151 
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QUADRO 1 - Número total de indivíduos capturados , nos cinco municípios, por ordem e famílias 
estudadas. 

DIPTERA LONCHAEIDAE TEPHRITIDAE 

MUNIC!PIOS Capturados Identificados Capt urados Identificados 

N9 % NQ % N9 % N9 % N9 % 
exempl. total exempl. total exempl. total exempl. t otal exempl . total 

Mandirituba 2 7. 590 42,6 1.425 30 ,8 289 24 , 0 31 20,5 31 20,5 

Araucária 24 . 950 38,5 968 21 , 0 19 7 16,4 5 3,3 5 3,3 

Campo Largo 5.862 9,0 1. 141 24, 7 180 14,9 99 65,6 99 65,6 

Piraquara 4 . 986 7 ,7 602 13,0 277 23,0 16 10,6 16 10,6 

Irati 1.405 2,2 487 10,5 261 21,6 o o o o 

TOTAL 64.793 1 100,0 4 . 6232 100,0 1.2043 100,0 1514 100,0 15 1 5 100,0 

7, 13 26,04 0,23 100,0 
% ( 2 : 1) (3 : 2) ( 4: 1) ( 5 : 4) 
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exemplares da primeira e 1.204 exemplares da segunda família), dis 
tribuídos por 21 espécies, que a seguir se mencionam . Oito das es 
péci es c itadas são também pragas do pêssego 1 , sendo que a relaçãÕ 
está acrescida de mais duas espécies obtidas, somente de pêssegos 
atacados2 : 

FAMÍLIA TEPHRITIDAE 
Anastrepha fratercuZus 1 (Wiedemann, 1830) 
Anastrepha grandis (Macquart, 1845) 
Anastrepha pseudoparaZZela (Loew, 1873) 
Anastrepha serpentina (Wiedemann, 1830) 
Ceratitis capitata 1 (Wiedemann, 1824) 
Hexachaeta major (Macquart , 184 7) 
Pseudeutreta anteapicaZis Hendel, 1914 
RagoZetis ferruginea Hendel, 1927 

FAK1LIA LONCBAEIDAE 
Dasiops bakeI'i Na lloch, 1920 
Dasiops rugifrons Hennig, 1948 
Dasiops sp. 
Lonchaea acuZeata Bezzi, 1910 
Lonchaea chaZybea 1 Wiedemann, 1830 
Lonchaea 1 n.sp. - Fehn a 
Lonchaea n. sp .(próxima ã poZita) 
Lonchaea 1 sp. 
Lonchaea LJiedemanni Townsend, 1895 
NeosiZba certa2 (Walker) 
Neositba 1 n.sp. - Fehn a 
NeosiZba n .sp . - Fehn b 
NeosiZba 1 n . sp . (próxima ã certa?) 
NeosiZba 1 sp. 
SiZbai sp. 

Com exceção das espécies A. grandis , A. serpentina, iden 
tificadas através da "Chave par a Determinação das Espécies de A 
nastrepha" (Costa Lima, 1934) e SiZba sp., i dentificada por Geor 
ge C. Steyskal, as demais foram separadas pelas chaves de identT 
ficação, postas a nossa disposição gent ilmente por G. C. Steyskal 
(Tephritidae) e J . F. McAlpine (Lonchaeidae). 

Espécies e exemplares coletados: 
Freqüência r elativa das populações de Diptera , Tephritidae e 
Lonchaeidae 

Pela análise do Quadro 1 e Figura. 1 verif ica-se uma maior 
predominância de dÍpteros em Mandirituba e Araucária,const ituindo 
8 1,1% do t o tal coletado. Estas diferenças só não são tão acentua 
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42 , 6 % 

38,5 % 

FIG. 1 - Freqüência relativa da população de 
Diptera nos cinco municípios: 

Mandirituba . . . . . . . .. ... . 
Araucária . .. . ........ .. . 
Campo Largo .... ... ...•.. 
Piraquara . ......... .... . 
Irati ... .. ... . ....... . . . 

42,6% 
38,5% 

9,0% 
7,7% 
2,2% 

1981 

das no caso da família Lonchaeidae (Figs . 2 e 3) . 
A maior ocorrência de t efritídeos foi em Campo Largo (99 

i ndivíduos que correspondem a 65,56% do total), seguida de Mandi 
rituba (31 exemplares correspondendo a 20 , 53%) . Foram menos abun 
dantes em Piraquara e Araucária, chegando a não ocorrer em Irati 
(Fig . 4). 

Número de exemplares das c inco espécies mais abundant es nos cin 
co munic í pios estudados : 

As cinco espécies mais abundantes de moscas das frutas, 
perfazendo 92,47% do total de indivíduos ident i ficados , foram: L. 
wiedemanni (63 , 24%) , L. aauZeata (11,88%), L. chaZybea (7,53%) 
A. fratercuZus (5 , 90%) e C. capitata (3 , 92%) (Quadro 2). 
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Mandirituba •.•• 30 ,S% 
Campo Largo .. . . 24,7% 
Ar aucária ..• ... 21,0% 
Piraquara . ... .. 13,0% 
I rati ..•••. ..•. 10,5% 

30 ,8 % 

24,7% 

FIG . 2 - Freqüência relativa da população 
de Lonchaeidae nos cinco municí
pios. 

FIG. 3 - Freqüência re 
lativa da população
de Lonchaeidae iden
tificada nos cinco 
municípios: 

Mandirituba •••. 24,00% 
Piraquara ..•.•. 23 ,01 % 
Irati ..••...•.. 2 1,68% 
Araucária •.... . 16,36% 
Campo Largo .•.. 14,95% 
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• A. frute:rcul,us 

ANAIS DA S.E.B. , 10 ( 2) : 209 - 238 , 

65 ,56 % 

20, 53 % 

FIG. 4 - Freqüência re l ativa da população 
de Tephritidae nos cinco municí
pios. 

Campo Lar go .... . •... 
Mandirituba .. ... . . . . 
Piraquara . ... .. ... . • 
Araucária .... . ... .. . 
Ira ti .. ....... ..... . 

65,56% 
20 , 53% 
10 , 60% 
3,31% 
0,0% 

198 1 

O número de indivíduos coletados de A. frute:rcul,us nos 
cinco mun1c1p1os estudados, no período de setembro a dezembro de 
1975 e janeiro de 1976, acha- se no Quadro 2. A maior população o 
correu em Campo Largo , depois em Mandirituba e Piraquara com núme 
r o equivalente à metade do de Campo Largo . Em Araucária foram co"":: 
letados apenas três exemplares e em Irati não houve ocorrênciades 
ta espécie . 

. e. capitata 
Est a espécie teve sua presença ass inalada pr aticament e so 
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QUADRO 2 - Totais coletados das cinco especies mai s abundantes , nos cinco municípios estuda 1 

dos e por centagem das mesmas em relação a todo o material identificado. 

ESPf:CIE Ar auc,fr i a Campo 
Mandirituba 

Largo 
Pira-

Irati Soma % do total quara total 

A. fraterculus 3 43 19 15 - 80 5 , 90 ;,,. 
~ 
;,,. e. aapitata 1 51 - 1 - 53 3 , 92 ht 
~ 

L. chalybea 13 7 8 37 37 102 7, 53 I;::, 
;,,. 

L. aculeata L,8 39 23 21 30 161 11 ,88 ~ 

t,j 

L. tviedemanni 133 109 255 188 172 857 63 , 24 b:1 

SOMA 198 249 305 262 239 1. 253 92 , 4 7 

Outros Tcphritidae e Iª Lonchaei<lae i dentifi 4 30 15 31 22 102 7, 53 
cados I N 

o 
\D SOMA TOTAL : 1 

"' Tephritidae e w 
Lonchaeidae 202 279 320 293 26 1 1355 100 ,00 ao . 

--- -\O 
00 
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em Campo Largo, pois Araucária e Piraquara tiveram, cada um, so 
mente um exemplar, e em lrati e Mandirituba ela não ocorreu (Qu~ 
dro 2) . 

. L. chaZ.ybea 
Esta espécie foi mais abundante em Piraquara e Irati, in 

c lusive com os mesmos valores. Em Araucária diminuiu para um ter 
ço e em Mandirituba e Campo Largo ocorreram menos de dez exempl~ 
r es (Quadro 2) . 

. L . acuZ.eata 
As flutuações da espec i e L. acuZ.eata tiveram oscilações 

não tão acentuadas como nas espécies já referidas, sendo que em A 
raucária é que apareceram mais exempla r es ; Campo Largo teve um 
pouco menos, seguido de Irati. Mandi rituba e Piraquara ficaram en 
tre 23 e 21 exemplares (Quadro 2). 

. L. wiedemanni 
A espécie com maior número de adultos coletados foi L. 

wiedemunni, em todos os municípios (Quadro 2) . Teve um máximo de 
255 representantes em Mandirituba e um mínimo de 109 em Campo Lar 
go. Nos outros três municípios osci l ou entre esse dois valores . 

. As espécies de moscas das frutas e as cultivares de pêssegos 
Após a emergênc ia dos adultos em laboratório, provenien 

t es de pêssegos atacados e coletados no campo, foi constatada uma 
re lação entre as espécies das moscas das frutas e as cul tivares , 
em função da época de maturação (Quadro 3). 

Normais climatológicas de 30 anos de Curitiba e os fatores me 
teorológ icos do ano de 1975 

O ano de 1975, no Estado do Paraná , foi anorma l quanto as 
condições c limáticas. No mês de julho, após 50 anos, nevou em to 
da a área metropolitana de Curitiba. Houve nos dias 17 de julho-;
nevada das 5h30min às 9h , mais f orte das 11h às 17h com temperatu 
ra na r e lva de -4,0ºC; 18 de j ul ho , geada fo r t e , com temperatura 
na relva de - 7,4ºC; 19 de julho, geada com menos intensidade, a 
Lemperatura na relva de -4 ,8°C . 

As normais c limatológicas de 30 anos de Curi tiba , numa 
comparação com os fa t o res meteorológ i cos do ano de 1975, caracte 
rizam bem essa anormalidade . Analisando esses dados no Quadro 4-;
observa-se: a t emperatura máxima re l ativa a janeir o , de abril a 
ju l ho e de outubro a dezembro no ano de 1975 , esteve sempre infe 
r ior às normais de trinta anos , com exceção dos meses de feverei 
r o e março , pra ticamente iguais nos doi s casos, e de agosto, que 
foi um pouco mais e l evada no ano de 1975; a t emperatura mínima no 
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QUADRO 4 - Dados mensais das "normai s climatológicas de Curitiba de 30 anos" e do ano de 1975. ,~ 
::x; 

( 
Temperatura (ºC) Umidade relativa 

Chuva t otal do ar 

Normais Normais Normais Normais Normais 
Meses 30 anos 1975 30 anos 1975 30 anos 1975 30 anos 1975 30 anos 1975 

temp. temp. temp. temp. temp. temp. (7.) ( 7.) (mm) (mm) 1~ max. max. mín. min. med. med. :,,. ...., 
CJ} 

Janeiro 26,3 24 ,5 16,3 14, 1 20, 1 18,9 82 92,3 198 ,5 77 ,4 <::::, 
Fevereiro 25,9 26, 1 16,4 16,7 20, 1 20,6 84 92,2 173,2 167,6 :,,. 

Março 25,3 25,4 15,7 15,0 19,2 19,5 84 92,9 123,7 71 , 1 CJ} 

Abril 22,7 22,0 12,9 11,4 16,8 16,0 84 91,8 78,4 41 ,5 t"<J Maio 20,7 19,6 10, 3 9,0 14,5 14,2 83 93,0 85,0 60,8 
ti:, Junho 19,4 18,5 8,9 8, 1 13,2 13 , 1 83 91,9 87 ,5 77, 1 

Julho 19,2 17,8 7,9 4,6 12,5 11, 3 80 89,3 81,2 98,9 
Agosto 20,8 21 ,6 9, 1 9,6 14,0 15,9 80 89,4 82,7 84,0 ,~ Setembro 21 , 1 20,9 10,5 11 ,o 14,8 15,5 80 90,3 119,4 142,8 
Outubro 22,3 20,9 12,3 11, 5 16 ,2 15,8 82 90,0 130,3 152,8 
Novembro 23,7 22,2 13,2 12,9 17,4 17, 2 80 90,4 105,4 164,2 1~ Dezembro 25,3 25,0 14,8 14,7 18,9 19, 1 81 91,0 147,4 165,5 
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ano de 1975 esteve inferior praticame nte em todo o ano em relação 
às normais de trinta anos, sendo que f o i no mês de julho que ocor 
reu a mínima mais acentuada, respec tivamente 4,6°C e 8,9°c. Nos 
meses de fevereiro, setembro e outubro de 1975 esteve um pouco a 
cima das normais de trinta anos; a temperatura média acompanhou 
as mesmas variações das anteriores, estando no ano de 1975 infe 
rior às normais de trinta anos nos meses de janeiro, de a bril a 
julho, outubro e novembro, mas igual em dezemb~o. Nos meses de f e 
vereiro, março, agosto e setembro, o ano de 1975 apresentou tempe 
raturas médias mais elevadas em relação às normais de trinta a 
nos; a umidade relativa, no ano de 1975 , e s teve t odo o ano (méd i a 
de 90%) acima das normais de trinta anos (média de 80%*; a prec i 
pitação total, no ano de fc9 75, esteve abaixo da ocorrida nas nor 
mais de trinta anos, nos mese s de janeiro a junho, c om acent uada 
diminuição em jane iro. De julho a dezembro de 1975 a preci pi t a çã o 
apresentou-se sempre superior à s normais de t r inta anos. 

Análise de regressão linear múltipla 
Com vistas à dete rminação dos f ato r es meteorológicos que 

mais contribuíram para a população de insetos, fo i realiza da ana 
lise de regressão linear múltipla pelo proces so "Backward e l imin~ 
tion". 

A variável dependente , nümero de insetos , par a o ca so de 
Lonchaeidae e Tephritidae , sofreu tran sf ormação W =_ ✓ Yi + 11

, ~ 
ma vez que certamente , os dados sem e sta t ransformaçao nao se dis 
tribuiriam normalmente. -

Foram realizadas anál i ses de regressã o para Dipter a , Te 
phritidae e Lonchae idae por muni c ípio e global (inclu i ndo t odos 
os municípios). Neste estudo de r egr e ssão, a variável dependent e 
f oi o número de insetos e a s dependentes fo ram: TMA, TMI , TME- tem 
peraturas máxima, mínima e média ; UR-umi da de r e lativa ; PP-precipi 
tação pluvial e VV-veloc i dade do vento . -

Os resul tados das equações seleci onadas pelo processo 
"Backward elimination" constam dos Quadr os S , 6 e 7 , pertinentes 
a Diptera, Tephri tidae e Lonchae i dae, respec t ivamente. 

Conforme os dados dos Quadro 5 para o número de Diptera , 
o f ator meteor~lógi co que contribuiu significativamente e de for 
ma direta pa ra o municípi o de Ara ucária fo i a pr ecipitação . Para 
Campo Largo , os fa t ores inf luentes sobre o númer o de i nsetos fo 
ram t empe ratura média, umidade r elat i va e pr eci pitação, tendo a 
temperatura média e a umidade re l ativa influído diretamente e a 
precipitação influí do indiretamen te . Par a Mandirituba , fo r am a 
temperatura média, umidade r elativa ( influência indire ta) e pr eci 
pitação (influência direta ). Em Piraqua r a , os fatore s meteorolÕ 
gi c os que tiveram ' influênc ia na população de i nsetos f oram tempe 
raturas máxima, mínima e precipitação , sendo que e s·te f a t or e Õ 
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QUADRO 5 - Equações de regressão selecionadas pelo processo "Backward Elimination" para Dipte 
ra e os fatores meteorológicos por município estudado e global de todos os municí
pios . 

Municípios 
Coeficiente TMA TMI TME UR PP vv 
linear (60) 

61 6 2 63 6~ 6s 66 

Araucária 70, 12 - - - - 28,54 -

Campo Largo -91,28 - - 2,29 1,03 - 1,28 

Mandirituba 2498,40 - - -58,83 -17,26 25, 18 -

Piraquara 87, 19 14,69 -32,93 - - 13,94 -

Irati -43,93 3,740 - - - - -

Todos os 285, 14 -16,840 7 ,90 
municípios 

- - -

TMA, TMI , TME : temperaturas máxima, mínima e média . 
UR: umidade relativa . 
PP: precipitação pluvial. 
VV: velocidade do vento. 
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1 QUADRO 6 - Equações de regressão selec ionadas pelo processo "Backward Elimination"paraTephri 

tidae e os fa t ores meteorológicos por município estudado e global de todos os muni 
cípios. 

Municípios 
Coefici ente. 
linear (60) TMA TMI TME UR PP vv 

61 62 63 6~ 6s 66 

Araucária - - - - - - -

Campo Largo 0,54 - - 0,039 - - -0,054 

Mandirituba 0,65 - 0 ,029 - - - -
Piraquara - 2,01 - - 0,054 0 ,024 

Irati - - - - - - -

Todos os 
municípios 1, 10 - - 0 ,0000002 - 0,005 - 0,033 

TMA , TMI , TME: temperaturas máxi ma, mínima e média. 
UR: umidade relativa . 
PP : precipitação pluvial . 
VV: velocidade vento . 
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QUADRO 7 - Equações de regressão selecionadas pelo processo "Backward elimination" para Lon 
chaeidae e os fatores meteorológicos por município estudado e global de t odos os 
munic ípios. 

Municípios Coeficiente TMA TMI TME UR PP vv 
l i near (60) 

61 62 63 6, 6s 66 

Araucária 4,26 - - - - - -

Campo Largo 0 ,36 - - -O, 157 0,056 -0,082 -
Mandirituba - 4,83 0,96 - -1,37 o, 10 - -
Piraquara 0,41 - - 0,53 0,53 

Ira ti 1, 19 - - - - - -

Todos os 
municípios -0,99 - - -0,0011 0,056 - 0,097 -0,284 

TMA, TMI, TME: temperaturas máxima, mínima e média. 
UR : umidade r e lativa . 
PP: precipitação pluvial. 
VV: velocidade do vento . 
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primeiro tiveram influência positiva e a temperatura minima, nega 
tiva. Em Irati somente o fator temperatura média é que influiu po 
sitivamente no número de dÍpteros coletados . -

De uma maneira geral, pode ser uma tendência dos fatores 
temperatura mínima influindo negativamente e precipitação influiu 
do positivamente . 

Observando o Quadro 6, Tephritidae, as equações de regres 
são pertencem aos municípios de Mandirituba, Campo Largo e· Pira 
quara, pois em Araucária não houve número express ivo e em IratT 
não houve presença de tefritídeos. Para Campo Largo, foram. dois 
os fatores que tiveram influência no número de insetos: temperatu 
ra média de forma direta e velocidade do vento de forma indireta-:
Para o município de Mandirituba, somente o fator meteorológico tem 
peratura mínima é que teve influência posit iva. Em Piraquara, fo 
ramos fatores temperatura média e umidade relativa, ambos com 
influência positiva. 

No conjunto da influência, nos cinco municipios estuda 
dos, dos fatores meteorol ógicos, fo i constatada uma tendência da 
influência positiva da temperatura média e da precipitação e in 
fluência indireta da velocidade do vento . 

O Quadro 7 permite constatar , para o número de Lonchaei 
dae, que os fatores meteorológicos que contribuíram significativa 
mente para Ar aucária foram precipitação e velocidade do vento, 
tendo a precipi t ação influência direta e velocidade do vento in 
fluência indireta para o município de Araucária . O município de 
Campo Largo apresentou como fatores meteorológicos influentes no 
número de lonqueídeos a temperatura média e a precipitação com 
influência negativa e a umidade relativa de forma positiva. Mandi 
rituba teve como fatores meteorológicos influentes a temperatura 
máxima , diretamente, a temperatura média, indiretamente , e a umi 
dade relativa, diretamente. Piraquara demonstrou no referido qu~ 
dro ter sofrido influência dos fatores meteorológicos: t emperatu 
ra mínima, de forma negativa , e temperatura média, de forma posi 
tiva . Em Irati, somente a velocidade do vento ficou evidenciada 
como tendo i nfluência positiva no número de insetos capturados. 

De uma maneira geral, pode ser verificada uma tendência 
dos fatores tempera tura média (negativa), umidade relativa (posi 
tiva), precipitação e velocidade do vento (negativa), expl icando 
o número de insetos para todos os municípios estudados . 

DISCUSSÃO 

Espécies identificadas e suas ocorrências no campo e as obtidas 
em pêssegos atacados 

O material capturado (64.793) no período de setembro de 
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1975 a janeiro de 1976 foi bastante abundante, tendo-se verifica 
do um maior número de exemplares coletados em Mandirituba (27 . 590 
; 42,6%) do que em Araucária (24.950; 38,5%) (Fi.g . 1) . 

As famílias Tephritidae e Lonchaeidae representaram somen 
te 7 ,36% do total de dípteros co letados, sendo 0,23% da primeira 
e 7, 13% da segunda (Quadro 1). 

Foram identificadas 21 espécies , sendo que oito eram te 
fritídeos e 13 lonqueÍdeos. 

Foram identificados dois tefritÍdeos e oito lonqueídeos , 
atacando os pêssegos, sendo que apenas três coincidiram com ases 
pecies citadas na bibliografia brasi leira: A. fraterculus, C. ca 
pitata e Lonchaea sp . (Quadro 3). 

Foram constatadas mais sete pragas atacando o pessegueiro, 
que não são citadas na literatura do Brasil: L. chalybea, L.n.sp. 
- Fehn a, N. certa, N. n.sp. - Fehn a, N. n.sp. (prôximaãce r ta?), 
N. sp . e S. sp . 

A. fro tereulus foi a espécie mais abundante dos tefrití 
deos criados em pêssegos, concordando com SILVA e t alii (1968); 
ORLANDO & SAMPAIO (1973) e FEHN (1973) . 

Entre as espécies coletadas no campo (Quadro 2) , a mais a 
bu.ndante foi a L. wiedemar.ni . A constatação desta espécie no Para 
ná é feita pela primeira vez no Brasil e alarga a sua distribui 
ção, pois até agora só havia sido dada como existente na Guanaba 
ra (S ILVA et alii , 1968). Esta espécie foi a mais abundante em t o 
dos municípios estudados. 

Em segundo l ugar figura L. aculeata . De acordo com BLAN 
CHARD ( 1948) e l a ocorr e na Argent ina. Provavelmente esta é a prT 
meira constatação no Brasil. Sua abundãncia re l ativa foi freqÜe~ 
te em todas as zonas estudadas , durante todo o período da experi 
mentação, sendo maior em Araucária . Também na avaliação das espI 
cies capturadas , dos cinco municípios, ela foi abundante. A esµ~ 
cie L. chalybea foi a terceira mais abundante entre as captura 
das. Sua ocorrência no Rio Grande do Sul é regi strada por SILVA 
et aUi (1968) e na Argentina por BLANCHARD (1948). Sua ocorrên 
eia verificou-se em todos os municípios, porém mais abundan te em 
Piraquara e Irati. 

Em relação à A. frotercu l.us , provavelmente ocorrendo em 
todos os Estados (GONÇALVES, 1967) , s ua área de ocorrênc i a ficou 
ampliada para Araucá ria, Campo Largo, Col ombo, Mandir i tuba e Pira 
quara , pois já tinha s ido constatada por VELLOZO et alii (1953)~ 
em Curitiba. Na r egião de Irati, e l a não acorreu. 

A distribuição de C. capitata é referida por SILVA et 
alii (1968) também para o Paraná. Os municípios onde foi co letada 
foram: Araucári a , Campo Largo e Piraquara. A maior ocorrênc ia foi 
em Campo Largo . 

L. n . sp. - Fehn a (McALPINE, 1977), correu em Araucária, 
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Campo Largo, Piraquara e Irati. Neste município e Campo Largo foi 
mais abundante. 

A espécie -D. bakeri não está citada na bibliografia brasi 
l eira. Esta constatação encontra apoi o no estudo sobre a revisã; 
de Lonchaeidae Neotropicais onde figura o gênero Da siops (McALPI 
NE, 1977). Em Piraquara foi a mais abundante na freqüência relati 
va de todo o período da experimentação . Consta também como fre 
qÜente no conjunto de dados dos 5 municípios. 

N. n.sp. (próxima ã certa?) (McALPINE, 1977), foi coleta 
da em Campo Largo, Piraquara e Irati. A sua ocorrência foi abun 
dante em Campo Largo e Piraquara . 

D. :rugifrons foi coletada nos municípios de Campo Largo, 
Mandirituba e Irati, onde ocorreu em maior número. Pela primeira 
vez é referida no Brasil, enquadrando-se na observação feita à D. 
bakeri. 

FOOTE ( 1967) indica a distribuição de R. fer:ruginea no 
Rio Grande do Sul , não estando mencionada em outros Estados brasi 
leiros. Sua presença foi observada em Mand irituba . 

N. n.sp . - Fehn a, foi obtida de capturas em Campo Largo, 
Mandirituba e Piraquara . 

L. n.sp. (próxima ã poLita) (McALPINE, 1977) teve sua ~ 
corrênc ia nos municípios de Campo Largo , Piraquara e Irat i . 

O gênero Lonchaea ocorre na Guanabara e São Paulo (SILVA 
et aLii, 1968), ficando agora constatado também no Paraná, municí 
pio de Piraquara . -

N. sp. (McALPINE, 1977) , cujo gênero ainda não menc ionado na 
bibliografia brasi leira, f oi coletado em Mandirituba e Piraquara. 

SILVA e t a Lii (1968) dá a dist ribuição de H. major para a 
Bahia e São Paulo. Parece ser esta a primeira vez que é referida 
como ocorrendo no Paraná , municípios de Campo Largo e Mandirituba. 

A espécie N. n.sp. - Fehn b (McALPINE, 1977), foi coleta 
da em Campo Largo e Irati. 

Da espécie A. grandis somente foi col e t ado um exemplar ma 
cho em Campo Largo, sendo que SILVA e t aLii (1968) menc ionam sua 
ocorrência em muitos Estados brasileiros mas não no Paraná. 

Também da espécie A. serpentina foi coletado um exemplar 
no município de Araucária, e segundo SILVA et aLii (1968) sua dis 
tribuição ocorre em muitos Estados, não citando o Paraná. -

Do gênero Dasiops foi capturado um exemplar em Piraquara . 
SILVA et aLii (1968) dão sua distribuição no Rio de Janeiro , fi 
cando agora a mesma ampliada com esta constatação no Paraná . 

P. anteapicaiis é citada por FOOTE ( 1967) como origina 
ria do Rio Grande do Sul, com distribuição em Assunção (Paraguai) 
e muitas local idades na Argentina. No Paraná não tinha sido c ons 
tatada ; no município de Campo Largo fo i coletada nest e trabalho.-
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tpocas das cultivares de pessegueiros mais atacadas pelas moscas 
das frutas 

Em relação às pragas primárias: A. frater cuius e C. capi:_ 
tata , foi dado observar que nos pêssegos de amadurecimento prece 
ce e semiprecoce (Premier), isto é, em outubro e novemb~o, o at~ 
que foi praticamente nulo e que o ataque foi simultâneo nas culti_ 
vares de amadurecimento mediano (dezembro - Cerrito), semita rdio 
( janeiro - Aldrighi) e tardio (fevereiro - Natal, Petisco, IAC e 
Talismã). 

Quanto aos lonqueídeos, pragas secundárias, foram obtidos 
mais exemplares a partir de dezembro (mediano), janeiro (semita.E_ 
dio) e fevereiro (tardio). 

Correlacionamento com fatores climáticos 
Diptera: sob o aspecto de r egressão linear múltipla, deu 

ma maneira geral, pôde ser observada uma tendência dos fa t ores tem 
peratura mínima influindo negativamente e precipitação influindo 
positivamente no conjunto dos cinco municípios e scudados . Para Pi 
raquara, em relação ao fa tor tempera cura má.xima ter sido positivo 
na equação de regressão múltipla é de se supor que como a Única 
correlação significativa foi com precipitação a nível d~ 5% , na e 
quação de regressão múl tipla, com os três fatores em conjunto(tem 
peraturas máxima e rninima e precipitação) sobre os dÍpteros, a tem 
pera tura age positivamente. 

Tephritidae: a correlação simples (sempre positiva) indi 
cou alta significância das três temperaturas para o município de 
Campo Largo , da temperatura mínima para Mandirituba e só signifi 
cância para temperatura média . Para Piraquara a correlação foi com 
a temperatura mínima. Estes dados e os cinco municípios quanto a 
influência da temperatura média concordam, em parte com os encon 
trados por PARRA & GALLO (1975). 

No caso da influência do vento, os dados da análise li 
near múltipla indicaram uma tendênc ia dessa influê;ncia , porem ne 
gativa, o que não concorda com o encontrado por VERGANI (1952)-;
RUFFINELLI (1967) e ORLANDO & SAMPAIO ( 1973). 

Os dados obtidos , no caso da correlação em relação à tem 
peratura e umidade, concordam c om os de BATEMAN ( 1972). 

No caso dos dados da A. fratercuius e C. capitata , os fa 
t o r es meteorológicos que inf l uíram no número de espéc ime coleta 
dos para os c inco municípios es tudados foram tempe ratura média-;
precipitação e velocidade do vento. 

Lonchaeidae: quanto à influência dos fatores climáticos 
para os cinco municípios: temperatura média, umidade relativa,pre 
c i pitação e velocidade do vento, a análise múltipla de regressao 
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indicou que de urna maneira geral essa influência pôde ser verifi 
cada. A temperatura máxima, para Mandirituba, em conjunto com os 
fatores meteorológicos, influiu positivamente sobre o aparecime~ 
to dos lonqueídeos . 

Para a espécie L. chalybea , a 
de insetos foi quando as temperaturas 
houve influência da umidade relativa, 

maior tendência do numero 
também aumentaram, quando 
precipitação e velocidade 

do vento. 
Como na bibliografia 

bre a influência dos fatores 
queÍdeos, esses dados servem 

estudada não foi e·ncontrado nada 
meteorológicos sobre o númer o de 
como informação preliminar. 

so 
lon 

Influência das condições climáticas do ano de 1975 na flutuação 
das moscas das frutas 

Temperatura: os dados das temperaturas máxima, mínima e mé 
dia do ano de 1975, inferiores aos das normais de 30 anos, parecem 
estar de acordo com a i nforma ção de BATEMAN (1972) e de acordo com 
WILLIE (1943), RUFFINELLI (1967), BOHM (1958) e TEMPLADO (1957) 
em relação as populações reduzidas das moscas das frutas no ano 
de 1975. 

Umidade re lativa: observa-se que es te fator, no ano de 
1975, esteve todo ele acima (média de 907.) das normais de 30 a 
nos (média de 80%) e que os tefritídeos ocorreram numa população 
muito pequena, concordando com BATEMAN (1972). 

Precipitação: este fator, no ano de 1975 , esteve de janei 
r o a junho abaixo do verificado nas normais de 30 anos, e de julho 
a dezembro apresentou-se sempre superior, inclusive tendo indica 
do correlação com a densidade das populações, o que nao concorda 
com os encontrados por PARRA & GALLO ( 1975) e PUZZI & ORLANDO 
( 1965). 

Neve e geada: esses fatores na região metropolitana de Cu 
ritiba influíram negativamente no desenvolvimento normal das pop~ 
lações de C. capitata e de A. fra terculus , por terem influ ído nas 
condições de clima, de acordo com WILLIE (1943), TEMPLADO (1957), 
BOHM (1958), RUFFINELLI, (1967) e PARRA & GALLO (1975). 

CONCLUSÕES 

Foram identificadas 21 espécies de moscas das frutas de 
todo material coletado no campo, sendo t ambém de pêssegos ataca 
dos e mais duas espécies, resultantes só de amostragens de pess!:. 
gos . 
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Analisando- se as espécies col etadas , pode-se ainda con 
c luir que: 1) for am coletadas possivelmente cinco espéc i es novas 
da famí l ia Lonchaeidae: Loncluiea n.sp. - Fehn a, Loncluiea n.sp. 
(próxima à poZit;a), NeosiZba n.sp. - Fehn a , Neosilba n.sp. -Fehn 
b e Neosilba n . sp. (próxima à certa?); 2) a constatação de oito 
espécies de moscas das frutas , na área metropolitana de Curitiba 
e região de Irati, Paraná contri buiu para o conhecimento de novas 
áreas geográficas destas pragas; 3) sete destas espécies são cons 
tatadas pela primeira vez no Brasil: Dasiops bakeri , Dasiops rugi 
frons, Lonchaea aculeat;a , Loncluiea n.sp . - Fehn a , Neosi l ba n . sp~ 
- Fehn a, Neosilba n . sp. (próxima à certa?) e Neosilba sp . 

Aumento de sete espéci es que pela primeira vez são meneio 
nadas como pragas do pessegueiro, pois segundo _a literatura ap~ 
nas três coincid i ram com as já citadas na bibliografia brasilei 
ta, que são: A. f ra~er culus , C. aapitata e Lonchaea sp. 

As cinco espéc ies mais abundan t es totalizam 92,47% dos in 
divÍduos identif i cados : L. wiedemanni (63,24%) , L. acu l eata 
(1 1,88%), L. ahal ybea (7,53%), A. f raterau l us (5,90%) e C. aapitq_ 
ta (3,92%). 

O período de maior ataque de A. fra terau Zus e de C. aapi 
tat;a foi constatado só em cultivares de pêssego de amadurecimento 
mediano, semitardio e tardio (tipo conserva). O me smo acontecendo 
com L . ahalybea , L . sp. e N. n . sp. - Fehn a, pragas do pesse gue iro. 

O correlacionamento entre os fatores meteorológicos e o 
número de Diptera, Tephritidae e Lonchaeidae coletados , para os 
cinco municípios estudados , indicou uma tendência da influência 
da temperatura mínima e precipitação, ve l ocidade do vento para 
Tephritidae; temperatura média, umidade relativa , precipitação e 
velocidade do vento para Loncha e i dae . 

Influênc i a da anormal i dade das condições cl imáticas do a 
no de 1975 na diminu ição da população das moscas das frutas Te 
phr itidae , devido a temperatura míni~a muito acentuada que se ve 
rif icou no mês de julho que provocou neve e geada, com possível ~ 
feito na morta l idade das pupas em diapausa. 
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RESUMO 

No período de se t embr o de 1975 a janeiro de 1976 foi rea 
lizado o levantamento das espécies Diptera, Tephri tida e e LonchaeI 
dae que ocorreram em pomares na ár ea metropolitana de Curitiba , A 
raucár i a , Campo Largo, Mandirituba e Piraquara e um em Irati. Du 
rante o período, 64.793 dÍpteros foram col etados , principalmente 
das famílias Calliphoridae e Sarcophag idae. Do total, s omente 
0,23% são Tephritidae e 7,13% são Lonchaeidae . Dessas espécies co 
l etadas , 21 for am identificadas e as princ ipais são: Anastrepha 
fiuterculus, Cerotitis capitata, sendo as espécies mais abundan 
tes: Lonchaea wiedemanni (63,24%); Lonchaea aculeata (11,88%); 
Lonchaea chalybea (7,53%); A. fraterculus (5,90%); C. capitata 
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(3,92%). As principais espécies obtidas em laboratório provenien 
tes de pêssegos atacadas foram: A. fratercuius; C. capitata; i-: 
chaZybea; L. sp. e NeosiZba n . sp. - Fehn a, sendo predominante a 
primeira. Essas espécies foram mais abundantes em cultivares tar 
dias de pêssego (pêssego para conserva). 

Estatisticamente, as condições climáticas têm uma influên 
eia no número de Diptera coletados, Tephritidae e Lonchaeidae . As 
influências foram: temperatura mínima e precipitação para 
Diptera; temperatura média, precipitação e velocidade do vento pa 
ra Tephritidae . No número de Lonchae idae a influência foram: teiii 
peratura média, umidade relativa, precipitação e vento . A anorma 
lidade das condições climáticas do ano de 1975, foi muito impor 
tante na redução das moscas das frutas na família Tephritidae-:
principalmente devido as baixas temperaturas, neve e geadas. Es 
sas condições parecem ter prejudicado as pupas em diapausa no in 
vemo. 
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